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Acesso à informação é essencial para 
garantir transparência na escolha e 
compra de vacinas para Moçambique 

Depois de ter anunciado que a compra 
das primeiras doses de vacina contra 
Covid-19 prevista para Fevereiro ou 

Março estava dependente de disponibilidade 
financeira1, o Ministro da Saúde disse, na segun-
da-feira, 15 de Fevereiro, que neste momento 
Moçambique está no processo de selecção das 
vacinas. “Como prometemos ter as vacinas en-

tre os meses de Fevereiro e Março, neste mo-
mento estamos em processo de selecção [das 
vacinas] e poderemos ter várias”, respondeu 
Armindo Tiago à uma pergunta colocada pela 
imprensa2. O facto de Moçambique estar no 
processo selecção de vacina contra a Covid-19 
sugere que já existe disponibilidade financeira 
para o início da imunização.

PREVENÇÃO E COMBATE À COVID-19

1 https://cddmoz.org/wp-content/uploads/2021/02/Para-quando-a-chegada-das-
-primeiras-doses-de-vacina-contra-Covid-19-em-Mocambique.pdf

2 https://opais.co.mz/api/mocambique-ainda-em-processo-de-escolha-da-vacina-da-covid-19/
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Entretanto, o Ministro da Saú-
de devia partilhar mais infor-
mações sobre todo o processo 
de procurement, desde logo a 
entidade que está na liderança. 
Quem está a liderar o processo 
de procurement? É a Comissão 
Técnico-Científica? É o Ministé-
rio da Saúde? É o Conselho de 
Ministros? Sobre a escolha da 
vacina, que factores estão a ser 
considerados? Nível de eficácia 
da vacina? Preço da vacina? As 
condições de transporte e ar-
mazenamento que cada vaci-
na exige? A disponibilidade no 
mercado? Qual é a variante da 
Covid-19 que está a ser toma-
da como base para a escolha 
de vacina? Qual é a linha orça-
mental que será usada para a 
compra das primeiras doses de 
vacina contra Covid-19? 
O esclarecimento destas e ou-

tras questões é essencial para 
a transparência de todo o pro-
cesso de aquisição de vacinas. 
Aliás, as opções a serem toma-
das pela entidade que lidera o 
processo de aquisição de va-
cinas deveriam ser informadas 
por um debate público. É im-
portante garantir a participa-
ção dos cidadãos no processo 
de tomada de decisões como 
forma de cumprir com um dos 
requisitos da democracia deli-
berativa, mas também de mini-
mizar a margem de erros. 
A transparência e a partici-

pação pública no processo de 
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escolha e aquisição de vacinas 
pode ajudar o País a evitar er-
ros semelhantes àqueles que 
foram verificados na África do 
Sul. As autoridades sul-africa-
nas compraram um milhão de 
doses da vacina da AstraZene-
ca, sem antes verificar se a es-
colha feita era eficaz contra a 
variante em circulação no seu 
território. Poucos dias depois 
de iniciar com a imunização, a 
África do Sul teve que suspen-
der todo o processo após des-
cobrir que a vacina da AstraZe-
neca não era eficaz contra a va-
riante sul-africana de Covid-19. 
Ora, sabe-se que cerca de 70% 
dos casos registados em Mo-
çambique desde Dezembro úl-
timo estão relacionados com a 

variante sul-africana, diagnosti-
cada internamente em Novem-
bro3. Isto significa que a esco-
lha da vacina deverá ter em 
conta, entre outros factores, as 
variantes da Covid-19 em circu-
lação no País.
Apesar das mutações do co-

ronavírus, há uma base de da-
dos sobre a doença que permi-
te fazer uma escolha informada 
da vacina a adquirir. E porque 
há países interessados em tes-
tar a eficácia as suas vacinas 
contra a variante sul-africana, 
Moçambique deve analisar as 
ofertas de doses que eventual-
mente poderão surgir, sob ris-
co de os seus cidadãos serem 
usados, sem conhecimento, 
em ensaios clínicos. 

3 https://opais.co.mz/api/mocambique-ainda-em-processo-de-escolha-da-vacina-da-covid-19/
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